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LIÇÃO 7 
Deus Proclama o Homem Não-Culpado: A Justificação 

 
     Pedro era um rapaz muito activo que dava bastante trabalho à professora durante as aulas. Ele 
rabiscava os cadernos e provas, criando muita dificuldade à professora, ao corrigi-los. Certo dia os 
pais foram visitar a escola, ocasião em que a professora mostraria o trabalho dos alunos. Pedro foi 
juntamente com os pais. Ao chegarem à sala de aula, Pedro ficou com receio de entrar. Os pais 
entraram primeiro e ouviram com cuidado o que a professora disse. Finalmente, o Pedro resolveu 
entrar na sala também, antecipando a vergonha que sentiria, pois os seus cadernos estavam cheios de 
erros e rabiscos. Ao olhar para o seu caderno, porém, viu lá apenas os seus melhores trabalhos, pois 
todos os trabalhos maus tinham sido retirados. Depois dos pais se retirarem, Pedro perguntou à sua 
professora, uma cristã, o que tinha acontecido. Ela respondeu: “Porque gosto de ti e te quero ajudar, 
tirei as páginas más. Quero pensar em ti como se nunca tivesses cometido um erro”. 
     O rapaz ficou muito comovido com a atitude da professora, cujo acto de amor mudou 
completamente a sua vida. Esta ilustração exemplifica o amor de Deus para connosco quando Ele nos 
perdoa, tratando-nos como se nunca tivéssemos pecado. É este aspecto da salvação, ou seja, a 
justificação, que vamos estudar nesta lição. 
 
Sumário da Lição 
A NATUREZA E O SIGNIFICADO DA JUSTIFICAÇÃO 
     A Natureza da Justificação 
     O Seu Significado 
     Em Relação à Lei 
     Em Contraste com a Regeneração 
A FONTE DA JUSTIFICAÇÃO 
AS EXPERIÊNCIA DA JUSTIFICAÇÃO 
     Ilustrações da Justificação 
     O Alcance da Justificação 
     Os Meios da Justificação~ 
     Os Resultados da Justificação 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar como na justificação a justiça é mantida mesmo quando o pecador é declarado  
    não-culpado. 
2. Discutir a fonte da justificação, nos seus aspectos positivos e negativos. 
3. Defender a afirmação de que as pessoas são justificadas só pela fé. 
4. Valorizar a graça de Deus, que justifica o pecador imputando-lhe a justiça de Cristo. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia Romanos 3-5 e Gálatas 3. Estes capítulos dar-lhe-ão muita informação útil relativa ao  
    estudo desta lição. 
2. Aprenda o significado de todas as palavras-chave que não reconhece. 
 
Palavras-Chave 
imputar   
meritório 
propício 
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A NATUREZA E O SIGNIFICADO DA JUSTIFICAÇÃO 
 
     Vamos continuar o nosso estudo da actividade de Deus na salvação a examinando a justificação. 
Esta demonstração da graça e da misericórdia de Deus relaciona-se com a nossa posição perante Ele. 
A regeneração e a justificação precisam de ser estudadas juntas, porque acontecem ao mesmo tempo. 
Quando Deus através do Seu Espírito regenera uma pessoa, Ele também a justifica, afirmando-a justa e 
livre do castigo do seu pecado. Além disso, Deus trata da pessoa como se nunca tivesse pecado. Este é 
um exemplo muito claro do amor e da graça que deve causar em cada um de nós uma resposta de 
grande amor e devoção por Deus. 
 
A Natureza da Justificação 
Objectivo 1. Descrever correctamente a natureza da justificação. 
 
     A pergunta de Job: “Na verdade, sei que assim é; porque, como se justificaria o homem para com 
Deus?” (Job 9:2) e a pergunta do carcereiro filipense: “... que é necessário que eu faça para me salvar?” 
(Actos 16:30) ressalta uma das maiores perguntas que existem na vida: “Como é que um pecador se 
pode reconciliar com Deus e ter a certeza da Sua aceitação?” Encontramos a resposta a esta pergunta 
no Novo Testamento, especialmente na epístola aos Romanos, que apresenta o plano da salvação de 
uma forma muito viva e completa. O tema desta epístola encontra-se em 1:15-17. Pode ser resumido 
assim: O evangelho é o poder de Deus para a salvação das pessoas, porque dá aos pecadores o meio de 
serem transformados e assim justificados perante Deus. 
     As Escrituras também nos ensinam que a justiça de Deus age de duas maneiras: julga e salva         
(1 João 1:9; Romanos 3:24-26). A Sua justiça exige o julgamento do pecado. Mesmo assim, Ele 
providencia um meio do pecador culpado ser declarado não-culpado. Deste modo já não é sujeito ao 
julgamento. Esta provisão é possível por obra da propiciação que estudámos na primeira lição. 

 
1. Lembra-se do significado da palavra propiciação? Reveja esta palavra na primeira lição e depois 
preencha os espaços vazios com as palavras certas. 
 
A propiciação supre a necessidade que surge da ________________________ de Deus. Propiciar quer  
 
dizer _________________________ . A propiciação refere-se à obra de _______________________. 
  
O sacrifício remidor através do qual os seus pecados são __________________________. A ira divina  
 
é _____________________ e o ___________________  não tem que sofrer o castigo pelo seu pecado. 
 
2. Leia Romanos 3:21-26. Qual é a ideia principal desta passagem. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
3. Em 1 João 1:9 lemos: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os  
pecados, e nos purificar de toda a injustiça”. Como é que este versículo se relaciona com o nosso  
discurso da justiça de Deus e do problema do nosso pecado?. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Estes versículos de Romanos e 1 João ensinam-nos que Deus não abandona o Seu critério de 
moralidade e de justiça quando Ele justifica as pessoas. Pelo contrário, a Sua justiça é mantida. 
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Durante muito tempo, parecia que Deus estava a ignorar o pecado (Romanos 3:25). Contudo, o Seu 
sacrifício no Calvário mostra que Ele não o estava a ignorar. Deus na Sua grande paciência tinha 
simplesmente retido o Seu justo julgamento, porque sabia desde a eternidade como o Seu amor 
providenciaria o que fosse necessário. Depois, na época certa, Cristo veio para demonstrar que através 
da cruz a justiça de Deus é mantida mesmo quando o pecador é declarado não-culpado. Pois em 
Cristo, o pecador recebe justiça, e por esta razão ele é declarado justo (Romanos 3:26). 
 
4. Escolha a definição certa da natureza da justificação. 
a) A justificação refere-se ao julgamento e ao acto pelo qual Deus declara que aqueles que estão em  
    Cristo são justos. 
b) Por natureza, a justificação é o acto de Deus fazer a pessoa justa. 
c) A justificação refere-se ao julgamento dos pecadores quando comparecem perante Deus. 

 
O Seu Significado 
Objectivo 2. Identificar o significado da justificação na experiência da salvação. 
 
     O significado principal da palavra justificação tem a ver com uma afirmação de justiça. É uma obra 
objectiva que acontece fora de nós. Não trata do nosso estado espiritual (sendo este de maturidade ou 
de imaturidade), mas trata da nossa posição perante Deus. A justificação significa, portanto, que por 
causa de Cristo ser justo, Deus nos declara justos quando pela fé experimentamos a salvação através 
da obra redentora de Cristo na cruz. Por causa de Cristo podemos comparecer perante Deus como 
justos. 
     No Velho Testamento vemos que o requisito para a justificação era a obediência a toda a Lei. No 
Novo Testamento, porém, a justiça de Cristo é-nos imputada a nós. 

 
5. Há uma diferença importante sobre o ponto de vista da justificação do Velho e do Novo  
Testamento. Leia Êxodo 23:7; Deuteronómio 25:1; Provérbios 17:15. Depois, leia Romanos 4:1-8 e 
5:1-11 e explique a diferença. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Lembre-se que por causa do pecado, o homem perdeu a sua pura comunhão com Deus. Como 
resultado disso, Ele sofreu a culpa, condenação e separação (Génesis 3:1-24). A justificação restaura o 
homem à sua verdadeira comunhão com Deus. Em Romanos 8, vemos o que é incluído nesta 
restauração: 
 
1. Providencia a remoção da culpa pela justiça de Cristo que é imputada ao homem. “Quem   
     intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica” (Romanos 8:33). 
2. Providencia a remoção da condenação, porque os pecados são perdoados. “Quem os condenará?  
     Pois é Cristo quem morreu, ou, antes, quem ressuscitou de entre os mortos, o qual está à direita    
    de Deus, e também intercede por nós” (Romanos 8:34). 
3. Providencia a remoção da separação. “Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a   
     angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada?” (Romanos 8:35). 
 
     Vemos, portanto, que na justificação a atitude de Deus para com o pecador é invertida por causa da 
relação do pecador com Cristo. Mesmo assim, a justificação inclui muito mais do que o perdão dos 
pecados, a remoção da condenação e a restauração para com Deus. Também coloca o pecador culpado 
na posição dos justos. A seguinte comparação ilustra este conceito importante. Um governador perdoa 
certo criminoso. Ele até mesmo restaura os direitos deste como cidadão que tinham sido perdidos 
quando ele foi condenado. O governador não pode, porém, restaurar o criminoso à sua posição anterior 
na sociedade como pessoa que nunca tivesse transgredido a lei. Como resultado disso, o criminoso 
será sempre uma pessoa marcada. A sua grande necessidade é ser restaurado para a sociedade e para a 
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comunhão com ela, como se nunca tivesse sido acusado de um crime. Só desta forma ele poderá ser 
aceite. 
     Todavia, quando Deus justifica o pecador, Ele apaga o seu passado com todas as ofensas e pecados. 
Além disso, Ele trata o pecador como se nunca tivesse pecado e declara-o justo na Sua presença. É 
importante notar que a justificação é algo muito mais do que uma simples afirmação, é também uma 
posição que a pessoa justificada recebe através do sacrifício de Cristo. A justiça de Cristo é realmente 
imputada à pessoa redimida e esta é considerada justa. Como é maravilhoso o nosso Deus! É só desta 
maneira que Ele pode justificar os pecadores. Cristo de facto torna-se a justiça do pecador                  
(1 Coríntios 1:30). O pecador redimido é colocado na posição de uma pessoa justa. Isso é possível 
porque Cristo carregou sobre si as ofensas do pecador no Calvário e todas elas são transferidas para 
Ele (2 Coríntios 5:21). Certa vez alguém disse: “A justificação é primeiro o cancelamento do pecado. 
Em segundo lugar é a imputação da justiça”. 
 
6. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Deus requer   1. somos restaurados para Deus e para a comunhão com Ele. 
 
_____ b) O salário do pecado  2. só pela fé.   
 
_____ c) O sacrifício de Cristo  3. pagou a pena e satisfez os requisitos da lei.      
 
_____ d) Aquele que crê em Cristo 4. recebe perdão dos pecados. 
 
_____ e) A justificação como acto 5. a graça livre de Deus pela qual Ele perdoa o pecado e  
                                                                    declara justo o pecador arrependido, através da  justiça 
_____ f) A justificação é recebida    de Cristo. 
 
_____ g) Baseado na justificação     6. que a pena seja paga por cada violação. 

 
7. requer a morte daquele que ofendeu. 

 
     Leia a epístola de Paulo a Filemom no Novo Testamento. Procure encontrar aí uma ilustração da 
justificação. 
     Notou que no versículo 18 Paulo diz que se Onésimo tivesse alguma dívida com Filemom, este 
poderia transferi-la para ele, Paulo. Onésimo assim ficaria livre de qualquer obrigação para com 
Filemom. A boa relação de Paulo com o seu amigo Filemom seria imputada a Onésimo. 
 
7. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) A justificação é uma obra justa que acontece em nós e trata do nosso estado de maturidade  
               espiritual. 
_____ b) A justificação, é uma obra objectiva que acontece fora de nós, e refere-se a uma declaração  
               de justiça. 
_____ c) Na justificação, a condenação do pecador é substituída pela justiça de Cristo. 
 
_____ d) Quando Deus perdoa os pecadores, Ele apaga o seu passado e trata-o como se nunca tivesse  
               pecado. 
 
Em Relação à Lei 
Objectivo 3. Reconhecer a diferença entre o propósito da justificação e o da Lei. 
 
     Paulo diz que ninguém é justificado na presença de Deus pela obediência à Lei (Romanos 3:20). 
Isso não quer dizer que a Lei seja má, pelo contrário, ela é santa (Romanos 7:12). O que significa é 
que a Lei não foi dada com o propósito de justificar e de fazer as pessoas justas, mas sim para mostrar 
o critério da justiça. A Lei foi dada a Moisés por Deus para que a nação de Israel tivesse um 
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conhecimento mais claro da justiça e do erro (Êxodo 29). O Velho Testamento regista a história da 
nação judaica e a sua repetida desobediência à Lei. 
     Consideremos três razões por que a Lei não pode justificar a pessoa. Em primeiro lugar, a lei não 
pode justificar porque não tem o poder de transformar a natureza humana com todas as suas 
fraquezas. A Lei pode indicar o pecado e diagnosticar a nossa condição de pecadores, mas não pode 
providenciar uma solução que tire a causa do pecado. A Lei é um tipo de régua que pode medir o 
comprimento do material, mas não pode alterar o seu tamanho. “Por isso, nenhuma carne será 
justificada diante dele pelas obras das lei, porque pela lei vem o conhecimento do pecado”        
(Romanos 3:20). A Lei é como um espelho que revela a nossa corrupção e maldade, todavia não pode 
limpar a nossa impureza. Poderíamos passar um dia inteiro a olhar o nosso rosto no espelho, mas este 
acto de olhar não lava o nosso rosto. A Lei simplesmente mostra-nos o critério da justiça de Deus. Ela 
também nos mostra as nossas incapacidades e falhas e como deveríamos viver para ficarmos alinhados 
com a justiça de Deus. Porém, ela não é capaz de nos transformar. Da mesma forma que o sacerdote e 
o levita deixaram o homem que fora atacado pelos ladrões na miséria, a Lei também nos deixa numa 
situação desesperada (Lucas 10:30-37). Ela simplesmente não tem poder para nos tirar da nossa 
condição miserável. Só Cristo, o Bom Samaritano, pode fazer isso. 
     A segunda razão por que a Lei não pode justificar é que ela não pode ser mudada. Ela mostra o 
castigo que deve receber aquele que transgride a lei, mas não mostra misericórdia. Para ser justificado 
pela Lei, o homem teria que a cumprir em todos os seus pontos, sem nunca fazer um erro          
(Gálatas 3:10; Tiago 2:10). E isso é impossível por causa da nossa natureza corrupta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Em terceiro lugar, a Lei não pode mudar o passado. Alguém pode num dado momento decidir 
cumprir a Lei e a sua vida daquele momento em diante pode ser agradável a Deus. A história do seu 
passado, porém, ainda permanece como antes. É necessário endireitar a vida toda perante o Senhor e 
isso inclui o nosso passado. Só o sangue de Jesus pode limpar os pecados do passado e criar dentro 
dele uma nova natureza. 
     É por estas razões que Paulo diz que a Lei nunca pode justificar ninguém (Gálatas 2:21). É muito 
evidente, portanto, que a Lei não foi dada para aliviar o pecado, e sim para o manifestar. 
 
8. A Lei não pode justificar ninguém porque 
a) não pode remediar o problema da natureza pecaminosa do homem, que é a raiz do problema. 
b) é incapaz de mostrar à pessoa a sua fraqueza e a sua necessidade. 
c) cuida bem do passado do homem, e não trata do assunto do comportamento moral. 
 
     A Lei foi necessária, então, para nos dar o critério da justiça. Foi dada para manifestar os pecados 
do homem e a sua natureza pecaminosa, e para mostrar a incapacidade do homem de remediar a sua 
situação. Assim a Lei pode guiar o homem para a graça de Deus. Pois a Lei não pode levar o homem à 
salvação, mas pode conduzi-lo ao Salvador. “De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir 
a Cristo, para que pela fé fôssemos justificados” (Gálatas 3:24). 
     A relação entre o conceito de cumprir a Lei e o da justificação pode ser comparada a uma viagem 
de avião. O avião é o veículo que nos leva a um certo destino. O viajante não tem a menor intenção de 
viver para sempre dentro do avião. A Lei foi dada para levar Israel a um destino específico e aquele 
destino foi a fé na graça salvadora de Deus. Todavia, quando o Redentor chegou, o povo de Israel 
estava tão cego espiritualmente que se comportou como uma viajante que não quer sair do avião ao 
chegar ao seu destino. Assim foi que muitos judeus se recusaram a deixar o avião da velha aliança – 
ou seja, a Lei. Não queriam aderir à nova aliança que diz que Cristo é o fim da Lei. “Porque o fim da lei 
é Cristo, para justiça de todo aquele que crê” (Romanos 10:4). 

A LEI  
 

� NÃO  NOS PODE TRANSFORMAR 
� NÃO PODE SER MUDADA 
� NÃO PODE MUDAR O PASSADO 
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     Em Gálatas 3:24-25, Paulo explica a relação entre cumprir a Lei e receber justificação. Ele ilustra 
esta relação usando a figura de um tutor que ensina, treina e disciplina o seu aluno até que este chegue 
à idade legal de ser herdeiro. A Lei, portanto, foi o instrumento usado por Deus para mostrar ao 
homem a sua condição miserável e desesperada, o critério da justiça de Deus e a sua incapacidade de 
cumprir o que Deus mandava. Agora, por causa do Calvário, Deus revela que as pessoas podem ser 
justificados pela fé em Jesus Cristo. Cristo cumpriu o critério da justiça. Ele sofreu o castigo do 
pecado e a Sua justiça é-nos imputada. Cristo já cumpriu toda a Lei, e somos justificados livremente 
pela Sua graça e justiça (Romanos 3:24). 
 
9. COMBINAÇÃO 
  
_____ a) Justifica-nos na presença de Deus.      1. A Lei 
 
_____ b) Revela-nos o critério da justiça de Deus.     2. A justificação 
 
_____ c) Limpa-nos dos pecados do passado, e transforma a nossa natureza. 
 
_____ d) Não tem poder para transformar a nossa natureza humana. 
 
_____ e) Providencia uma solução que tira a causa do pecado. 
 
_____ f) Torna-nos conscientes do pecado. 
 
_____g) Não inclui a misericórdia. 
 
Em Contraste com a Regeneração 
Objectivo 4. Contrastar as características da justificação com as da regeneração. 
 
     Notará que alguns dos aspectos da justificação e da regeneração acontecem dento de nós e outros 
acontecem fora de nós. A justificação, por exemplo, acontece fora de nós perante o trono de Deus, 
onde Ele nos declara justos. A justificação é a decisão de Deus em relação à nossa posição. É o que 
Cristo faz para nós. A justificação muda o nosso relacionamento com Deus. 
     Como vimos anteriormente, a justificação e a regeneração acontecem ao mesmo tempo. São apenas 
aspectos diferentes de uma mesma obra. Todavia a regeneração é a obra de Deus feita dentro de nós. 
Trata do nosso estado e da transformação da nossa natureza. A regeneração bem como a justificação 
são obras instantâneas. 

 
10. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Uma obra feita fora de nós     1. Justificação 
 
_____ b) Uma obra feita dentro de nós     2. Regeneração 
 
_____ c) Uma obra instantânea      3. Ambas 
 
_____ d) Algo que influencia a nossa posição perante Deus 
 
_____ e) Algo que influencia o nosso estado interior 
 
11. O que significa quando dizemos que a justificação é algo objectivo ou fora de nós? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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12. Por que ordem ocorrem a regeneração e a justificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A FONTE DA JUSTIFICAÇÃO 
Objectivo 5. Explicar qual é a fonte bíblica da justificação. 
 
     Na natureza humana existe a ideia de que precisamos de fazer alguma coisa para sermos dignos da 
salvação. Na Igreja primitiva, alguns cristãos judeus diziam que os pecadores eram salvos pela fé e 
também pelo cumprimento da lei. Desde aquela época, esta ideia errada tem sido divulgada em várias 
áreas da igreja cristã. Ela tem-se manifestado de várias formas: auto-castigo, peregrinações sagradas, a 
realização de ritos religiosos, pagamento de dinheiro para receber o perdão pelos pecados. Nas 
religiões pagãs, também, as pessoas tentam agradar aos seus deuses com as suas obras pessoais. O 
raciocínio destas pessoas é o seguinte: “Deus não é misericordioso, e as pessoas não são justas. Por 
isso, as pessoas devem tornar-se justas para que Deus se torne misericordioso”. 
     Martinho Lutero preocupava-se com esta ideia. Em certa época da sua vida ele tentou ganhar a 
salvação através da abnegação. O seu clamor era: “Ó Lutero, quando te tornarás bastante piedoso 
para Deus mostrar piedade?” Este representa o clamor de milhões de pessoas. Finalmente ele 
descobriu a verdade que encontramos no evangelho: Deus é piedoso e por isso Ele torna as pessoas 
justas. A justificação, portanto, não vem através das obras da lei, nem de quaisquer outros feitos 
humanos. “Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos 
salvou, pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tito 3:5). 
     As Escrituras não apenas dizem que não somos justificados pelas obras, como também condenam 
as tentativas de nos justificarmos deste modo. Este é o ensinamento bem claro na epístola de Paulo aos 
Gálatas. 

 
13. RESPOSTA BREVE (Diga as condenações que resultam da tentativa de se justificar pelas obras  
da Lei).  
 
a) Gálatas 1:8-9 Aquele que prega outro evangelho está condenado ao  
inferno            
 
b) Gálatas 2:21 _____________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 

 
c) Gálatas 3:1-3 _____________________________________________________________________ 

 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) Gálatas 3:10 _____________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
  
e) Gálatas 5:4 ______________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Paulo ensina claramente contra a justificação pelas obras. Porém, alguns ainda perguntam: Tiago 
não ensina que a justificação vem pelas obras e não só pela fé? Para melhor compreender este assunto, 
leia com cuidado Tiago 2:18-26. 
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     Observe bem que Tiago não condena a fé salvadora. Ele fala contra a fé inactiva e puramente 
intelectual. Tiago afirma que a fé inactiva não pode justificar. Por isso ele insiste na fé activa, ou seja, 
uma fé que resulta em obras. Paulo insiste que as boas obras não justificam (Tito 3:5). Ele diz que a 
justificação vem através da fé salvadora (Romanos 3:21-22). Alguém certa vez disse: “Não somos 
salvos pela fé e pelas obras: somos salvos pela fé que resulta em obras”. 
     Talvez possamos compreender melhor a diferença entre a posição de Paulo e a de Tiago, se 
analisarmos mais os problemas com os quais cada um deles estava a lidar. Paulo evidentemente estava 
a lutar contra a noção de que uma pessoa era justificada pela fé e também pelo cumprimento da Lei. 
Tiago, por outro lado, estava a lutar contra o raciocínio de certas pessoas, que pensavam que por causa 
de serem justificados só pela graça, não tinham mais obrigação de cumprir os mandamentos da Lei, 
pois não seriam castigados por transgredirem a Lei. Estas pessoas achavam que os cristãos estavam 
livres de toda a lei moral, uma atitude que estimulava a imoralidade. 
     Vemos, portanto, que Paulo e Tiago não se contradiziam: pelo contrário, eram dois soldados 
lutando contra o inimigo que atacava dos dois lados. Paulo disputa com aqueles que dependem da Lei 
para a salvação ao passo que Tiago disputa com os que pensam que os salvos podem ignorar a Lei. 
 
14. RESPOSTA BREVE 
 
a) Génesis 15:1-6; 16:15-16. Quantos anos tinha Abraão quando Deus lhe prometeu um filho? 
  
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Génesis 17:1. Quantos anos tinha Abraão quando Deus reconfirmou a Sua promessa? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Génesis 17:17; 21:1. Quantos anos tinha Abraão quando Isaque nasceu? ______________________ 
 
d) Génesis 22:1-18. Quantos anos tinha Isaque quando Deus pediu que Abraão o oferecesse como  
 
sacrifício? _________________________________________________________________________ 
 
e) Génesis 15:6. Quantos anos aproximadamente houve entre a justificação de Abraão e a oferta de  
 
Isaque como sacrifício? ______________________________________________________________ 
 
f) Tiago 2:21-24. Como é que este exercício nos ajuda a compreender que Paulo e Tiago não se  
 
contradizem? _______________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Paulo elogia o tipo de fé que confia só em Deus, ao passo que Tiago condena a fé que consiste 
apenas num acordo intelectual. Paulo rejeita obras sem fé, ao passo que Tiago evidencia as acções que 
mostram que a fé é verdadeira. A justificação que Paulo prega refere-se ao início de uma vida cristã. 
Tiago, por outro lado, fala de justificação, referindo-se àquela vida de obediência e santidade que é a 
prova externa do facto da pessoa ter sido salva. 
     As Escrituras ensinam claramente que a fonte da justificação é a graça livre de Deus e que a base 
da nossa salvação é a obra remidora de Cristo. “Sendo justificados gratuitamente, pela sua graça, pela 
redenção que há em Cristo Jesus” (Romanos 3:24). A graça de Deus e a cruz de Cristo são a fonte e a 
base da nossa justificação. 
     A palavra gratuitamente em Romanos 3:24 dá a ideia de sem razão ou causa, e mostra que a graça 
de Deus é dada não por aquilo que tenhamos feito para a merecer, mas como um dom ou favor não 
merecido e sem preço. As boas obras e o serviço cristão não constituem pagamento pela graça de 
Deus. Estas coisas são, porém, uma expressão normal da nossa devoção e do nosso amor a Deus. 
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     É importante estar consciente de um desentendimento que existe em relação à graça. Talvez a 
seguinte ilustração o ajude a compreender melhor o significado da graça. Certo homem e certo juiz 
eram bons amigos. Um dia, o homem foi acusado de um crime e levado ao tribunal onde o seu amigo 
presidia como juiz. Depois de ouvir as acusações, o juiz pronunciou a sentença: Condenado! A multa é 
de €400. O homem ficou abalado, porque o juiz não tinha manejado a lei de tal forma que o pudesse 
ilibar da acusação. O juiz, porém, ao sair da sala, entregou um cheque pessoal na quantia de €400 para 
pagar a multa do seu amigo. Para cumprir a integridade da lei, o juiz tinha pronunciado a sentença. 
Todavia, como acto de bondade ele providenciou uma maneira da multa do seu amigo ser paga. 
     A graça não significa que Deus seja tão bondoso que ignore o pecado, evitando assim o justo 
julgamento. Como rei justo e santo, Ele não pode tratar levemente o pecado. A graça de Deus 
manifesta-se, porém, no facto d’Ele mesmo, através da obra redentora de Cristo, ter pago o preço total 
pelo pecado; por isso Ele pode perdoar justamente o pecador. O seu perdão depende da justiça das 
Escrituras: “... ele é fiel e justo...” (1 João 1:9). A graça de Deus manifesta-se na Sua provisão da 
redenção pela qual Ele justifica o pecador arrependido sustentado ao mesmo tempo a Sua lei santa e 
imutável. 
 
15. VERDADEIRO-FALSO (em relação à fonte bíblica da justificação). 
 
_____ a) Uma vez que as obras constituem uma prova da fé viva, estas são a base da justificação. 
 
_____ b) A justificação tem como fonte a graça de Deus. 
 
_____ c) O sacrifício de Cristo providencia o pagamento pelo pecado de violar a lei de Deus e por     
               causa disso, Deus pode justificar os não-justos. 
_____ d) Quando alguém crê em Cristo, o mérito da sua fé constitui a base da justificação. 
 

A EXPERIÊNCIA DA JUSTIFICAÇÃO 
 
Ilustrações da Justificação 
Objectivo 6. Discutir as duas ilustrações bíblicas da justificação dadas por Paulo em Romanos 4. 
 
     Em Romanos 4, o apóstolo Paulo fala da experiência de dois homens que são exemplos notáveis da 
justificação. Leia de novo este capítulo, prestando atenção especialmente aos versículos 6-8: 
 
“Assim, também, David declara bem-aventurado o homem a quem Deus imputa a justiça, sem as obras, 
dizendo: Bem-aventurados aqueles cujas maldades são perdoadas, e cujos pecados são cobertos; bem-
aventurado o homem a quem o Senhor não imputa o pecado” (Romanos 4:6-8). 
 
     Este tipo de fé vem acompanhado de obras que evidenciam a sua vitalidade. Paulo descreve a raiz 
da justificação, que a fé é independente das obras. Como já vimos, Tiago escreve sobre o fruto da fé, 
que são as boas obras. O fruto testifica do tipo de raiz que o produz. Nesta análise é importante 
lembrar que a fé é a raiz que produz as boas obras. O fruto não produz a raiz mas sim a raiz o fruto. 
     Neste excelente discurso da justificação, Paulo dá-nos Abraão como um segundo exemplo para 
ilustrar a justificação pela fé independentemente do ritual. Paulo diz que Abraão foi justificado pela fé 
(Génesis 15:6) antes de ser circuncidado (Génesis 17:10-14). Além disso, ele também mostra que 
Abraão não foi justificado através de cumprimento da lei: “Porque, a promessa de que havia de ser 
herdeiro do mundo, não foi feita pela lei a Abraão, ou à sua posteridade, mas pela justiça da fé”      
(Romanos 4:13). 
     Com estas ilustrações vemos o padrão de Deus para a justificação: vemo-Lo assim como somos e 
recebemos o que Ele oferece. 
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16. Como é que as duas ilustrações usadas por Paulo em Romanos 4 mostram que a fé é a raiz e as   
obras são o fruto da justificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
O Alcance da Justificação 
Objectivo 7. Explicar correctamente a grandeza da justificação. 
 
     Na primeira lição, examinámos as Escrituras que tratam da expiação e concluímos que é sem 
limites. Descobrimos, porém, ao falarmos da justificação, que há uma diferença entre ela e a expiação. 
A justificação está limitada àqueles que recebem Cristo. Cada pessoa deve apropriar-se da obra de 
Cristo (Apocalipse 3:20). Podemos dizer, porém, que a provisão da justificação não tem limites. A sua 
apropriação limita-se àqueles que a aceitam. 
     Certo homem foi acusado de um crime muito grave e condenado a morrer. A mãe implorou ao 
governador do estado para intervir e perdoar ao seu filho. Depois de considerar com muito cuidado o 
assunto, o governador perdoou-lhe. O director da prisão recebeu a notícia, e foi rapidamente informar 
o homem acusado. Contudo, o prisioneiro rebelde recusou-se a ver qualquer pessoa, o director 
incluído, embora este tivesse feito repetidas tentativas. O homem então sofreria o seu castigo de morte. 
A caminho para o local onde iria morrer, ele veio a saber que o director o tinha tentado ver para lhe 
oferecer o perdão do governador. Só naquele momento, quando já era tarde demais, foi que ele se deu 
conta do horror da situação: ele iria morrer embora pudesse ter sido perdoado. É assim com a 
justificação. Todos aqueles que se apropriam da oferta de Cristo, tendo fé naquilo que Ele lhes fez, 
podem ser justificados livremente. 

 
17. Escolha a afirmação que correctamente explica o alcance da justificação. 
a) Há vários graus de justificação: isto é, algumas pessoas são mais justificadas do que outras. 
b) A justificação bem como a expiação é universal sem quaisquer condições quanto à sua aceitação ou  
    apropriação. 
c) Deus providenciou a justificação para todos. Porém, só aqueles que se apropriam dela, recebendo  
    Cristo, são justificados. 
 
Os Meios da Justificação 
Objectivo 8. Explicar a afirmação de que a fé é o meio da justificação. 
 
     Como já vimos, nem a Lei nem as boas obras podem justificar: Portanto, o que as pessoas precisam 
é da justiça de Deus. Esta justiça é um dom oferecido gratuitamente (Romanos 3:24). Contudo, o dom 
precisa de ser aceite. Podemos dar uma resposta bíblica a estas duas perguntas: “Como é aceite o dom 
da justiça?” e “Qual é o meio da justificação?” 
 
1. “Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, sem as obras da lei” (Romanos 3:28). 
 
2. “Isto é, a justiça de Deus pela fé em Jesus Cristo, para todos e sobre todos os que crêem; porque    
     não há diferença” (Romanos 3:22). 
 
3. “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo”  
     (Romanos 5:1). 
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4. “Pela fé, Noé, divinamente avisado das coisas que ainda se não viam, temeu, e, para salvação da  
     sua família, preparou a arca, pela qual condenou o mundo, e foi feito herdeiro da justiça que é  
     segundo a fé” (Hebreus 11:7). 
 
5. “... para que possa ganhar a Cristo, e seja achado nele, não tendo a minha justiça que vem da lei,  
     mas a que vem pela fé em Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus pela fé” (Filipenses  3:8-9). 
 
     A fé, portanto, é a mão que se estende para receber aquilo que Deus oferece. Ela não constitui a 
base da justificação, mas é a condição necessária para a receber. Alguém certa vez disse que este tipo 
de fé tem o mesmo valor da fé de um mendigo, quando este estende a mão para receber uma esmola. A 
fé nunca é apresentada como o preço da justificação mas sim como o meio de se apropriar dela. 
 
     Uma vez que sabemos que a fé é o meio de receber justificação, podemos eliminar muitos erros. O 
primeiro a ser eliminado é o orgulho pelos nossos próprios esforços e pela nossa própria justiça, uma 
vez que as pessoas caídas são incapazes de serem boas ou justas. “Não pelas obras de justiça que 
houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos salvou, pela lavagem da regeneração e da 
renovação do Espírito Santo” (Tito 3:5). Em segundo lugar, eliminamos o receio de que sejamos fracos 
e pecaminosos demais para experimentar a salvação. A fé é sumamente importante e poderosa porque 
nos une a Jesus Cristo. Uma vez unida a Ele, a pessoa tem o poder e a motivação para viver uma vida 
justa. “Porque, todos quantos fostes baptizados em Cristo, já vos revestistes de Cristo” (Gálatas 3:27). 
“E os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscências” (Gálatas 5:24). 
Paulo expressa gratidão pela vitalidade da fé dos crentes filipenses. “Tendo por certo isto mesmo, que 
aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Jesus Cristo” (Filipenses 1:6). 

 
18. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) Recebemos a justificação pela graça através da fé. 
 
_____ b) A fé é a base e não a condição necessária para receber a justificação. 
 
_____ c) O facto de sermos justificados gratuitamente pela fé elimina toda a causa do orgulho 
      humano e da confiança na justiça humana. 
_____ d) A fé une a pessoa a Jesus Cristo, de tal forma que ela é revestida com a vida de Cristo. 
 
     A fé que é o meio da justificação, é despertada numa pessoa pela influência do Espírito Santo, 
geralmente enquanto a Palavra de Deus é proclamada. 
     A Escritura diz-nos: “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus”               
(Romanos 10:17). A fé aceita as promessas e apropria-se da salvação. Ela leva a pessoa à aceitação de 
Jesus como o seu Salvador e ao sacrifício propício para os seus pecados. Esta confiança em Jesus dá 
paz à pessoa, bem como a esperança da vida eterna. Porque a fé é viva e espiritual, ela enche-nos de 
gratidão a Cristo e resulta também em boas obras. 
 
19. Quando dizemos que a fé é o meio da justificação, significa que ___________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
20. Como é que conseguimos a fé? ______________________________________________________ 
 
Os Resultados da Justificação 
Objectivo 9. Listar os resultados da justificação revelados nas Escrituras. 
 
     São muitos os resultados da justificação. Uma vez resolvido o problema do pecado, a pessoa entra 
na companhia dos abençoados e começa a participar dos benefícios. “Bem-aventurado aquele cuja 
transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto” (Salmo 32:1). Veremos também que há muitos 
outros benefícios maravilhosos. 
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21. RESPOSTA BREVE. Indique os resultados da justificação. 
 
a) Actos 13:39 ______________________________________________________________________ 
 
b) Romanos 5:1 _____________________________________________________________________ 
 
c) Romanos 5:9 _____________________________________________________________________ 
 
d) Romanos 5:10-11 _________________________________________________________________ 
 
e) Romanos 8:30 ____________________________________________________________________ 
 
f) Romanos 8:33-34 _________________________________________________________________ 
 
g) Tito 3:3 _________________________________________________________________________ 
 
     A maior bênção de Deus, ou seja a salvação, torna-nos novas criaturas em Cristo. Em                      
2 Coríntios 5:18-21, Paulo afirma que: 
 
“E tudo isto provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo, por Jesus Cristo, e nos deu o 
ministério da reconciliação; isto é, Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, não lhes 
imputando os seus pecados, e pôs em nós a palavra da reconciliação. De sorte que somos embaixadores 
da parte de Cristo, como se Deus por nós rogasse. Rogamo-vos, pois, da parte de Cristo, que vos 
reconcilieis com Deus. Àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós, para que nele fôssemos 
feitos justiça de Deus” (2 Coríntios 5:18-21). 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para cada pergunta. 
 
1. Na justificação, cumpre-se a justiça de Deus, ao mesmo tempo que o pecador é declarado  
não-culpado porque 
a) Deus ignora os pecados das pessoas por causa do Seu grande amor. 
b) no Seu grande amor, Deus providenciou uma maneira justa através da cruz para os pecados das 
    pessoas serem transferidos para Cristo e também para a justiça de Cristo ser transferida para elas. 
c) Deus providenciou uma alternativa para as pessoas serem justificadas, permitindo que elas 
    pagassem a recompensa pelos seus pecados através das boas obras. 
 
2. Na justificação, o pecador 
a) realmente não é justo mesmo que Deus o declare justo. 
b) é declarado justo se ele praticar boas obras. 
c) é declarado justo porque a justiça de Cristo lhe é imputada. 
 
3. A justificação não só traz o perdão pelos pecados mas também 
a) a restauração da pessoa para a comunhão com Deus e uma nova posição n´Ele. 
b) paz com Deus e liberdade da condenação. 
c) os benefícios mencionados em a e b. 
 
4. O ensinamento claro nas Escrituras é que a pessoa é justificada  
a) só pela fé independentemente das obras ou da obediência à lei. 
b) ao cumprir perfeitamente a lei e tendo fé em Cristo. 
c) através da sinceridade na fé, nas boas intenções e nas boas obras. 
 
5. A justificação depende 
a) só do amor de Deus. 
b) da graça de Deus e da cruz de Cristo. 
c) do desejo da pessoa se reconciliar com Deus. 
 
6. Nesta lição vimos que embora a fé seja a fonte da justificação, ela  
a) não é mais eficaz do que as boas obras. 
b) não tem mais valor do que o mendigo que estende a mão para receber uma oferta. 
c) limita-se à dignidade da pessoa que crê em Cristo. 
 
7. Quando o pecador culpado comparece perante Deus, ele precisa 
a) de justiça perfeita. 
b) de uma abundância de boas obras para lhe serem imputadas. 
c) de misericórdia. 
 
8.  Segundo esta lição, muitas pessoas não-cristãs que são sinceras crêem que a fonte da  justificação é 
a) a justiça de Deus que trata de todos segundo as suas boas obras. 
b) a misericórdia e a graça de Deus independente das boas obras. 
c) a vontade arbitrária de Deus, que justifica apenas os eleitos. 
 
9. O significado da justificação é: 
a) sou justo porque nunca pequei. 
b) sou justo porque Ele ignora o pecado. 
c) sou justo como se nunca tivesse pecado. 
 
10. A justificação atinge  
a) todos sem excepção, assim como a expiação. 
b) todos aqueles que se apropriam dela aceitando a provisão de Deus. 
c) todos aqueles que ouvem o evangelho. 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
11. Que acontece fora de nós quando somos declarados justos perante o trono de Deus. 
 
1. ira, apaziguar, Cristo, cobertos, satisfeita, pecador. 
 
12. Ocorrem ao mesmo tempo. 
 
2. O sacrifício de Cristo mostra-nos que Deus é justo e ao mesmo tempo afirma que as pessoas que  
têm fé n´Ele são justas. 
 
13. b) Se uma pessoa é salva pelas obras, Cristo morreu em vão. 
c) É inútil tentar ser justificado pelas obras da Lei. 
d) Aqueles que tentam ser justificados pela Lei vivem sob a maldição. 
e) A pessoa que tenta ser justificada por Deus através da obediência à Lei sente-se separada de Cristo. 
 
3. Através do princípio de que Deus é justo quando Ele nos perdoa. 
 
14. a) Não sabemos com certeza, mas poderia ter aproximadamente 86 anos. 
      b) Tinha 99 anos. 
      c) Tinha 100 anos.  
      d) Não sabemos com certeza, mas teria aproximadamente 15 anos. Estava na idade certa para  
          poder carregar lenha. Abraão teria 115 anos. 
      e) Aproximadamente 30 anos. 
      f) Ela sabia que Abraão seria justificado desde o início (Génesis 15:6) e aprovava as obras vivas  
         que mostravam a realidade da fé. Abraão foi justificado porque ele creu em Deus e a sua fé  
         evidenciou-se através das suas acções. 
 
4. a) a justificação refere-se ao julgamento e ao acto pelo qual Deus declara que aqueles que estão em 
        Cristo são justos. 
 
15. a) F   c) V   
      b) V d) F  
 
5. No Velho Testamento, só a pessoa inocente é declarada não-culpada, ao passo que no Novo  
Testamento os pecadores são declarados justos. 
 
16. Paulo mostra que David fala na justificação à parte das obras. Ele fala da bênção recebida pelo  
culpado quando este é declarado não-culpado só pela fé. Abraão representa o valor da justificação pela   
fé independentemente do ritual, porque Deus lhe imputou a justiça por causa da fé. Isso aconteceu  
antes da sua circuncisão. Estas ilustrações revelam que a fé é a raiz e as obras são o fruto da  
justificação. 
 
6. a) 6. Que a violação seja paga ou recompensada. 
    b) 7. Requer a morte daquele que ofendeu. 
    c) 3. Pagou a recompensa e justificou os requisitos da Lei. 
    d) 4. Recebeu perdão pelos pecados. 
    e) 5. A graça gratuita de Deus pela qual Ele perdoa o pecado e declara justo o pecador arrependido 

através da justiça de Cristo. 
    f) 2. Só pela fé. 
    g) 1. Somos restaurados para Deus e para a Comunhão com Ele. 
 
17. c) Deus providenciou a justificação para todos. 
 
7. a) F          b) V c) V    d) V  
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18. a) V b) F         c) V  d) v 
 
8. a) Não pode remediar a natureza pecaminosa do homem. 
 
19. Precisamos de ter uma fé activa para sermos justificados. 
 
9. a) 2. A justificação     
    b) 1. A lei  
    c) 2. A justificação     
    d) 1. A lei  
    e) 2. A justificação 
    f) 1. A lei 
    g) 1. A lei 
 
20. Conseguimos a fé lendo e ouvindo a Palavra de Deus. 
 
10. a) 1. Justificação     
      b) 2. Regeneração     
      c) 3. Ambas  
      d) 1. Justificação  
      e) 2. Regeneração 
 
21. a) A pessoa é libertada de todos os pecados dos quais a Lei não a podia libertar. 
      b) Temos paz com Deus. 
      c) Somos salvos da ira de Deus. 
      d) Nós, que antes éramos inimigos de Deus, somos reconciliados com Ele. 
      e) Porque fomos justificados, temos a segurança da glorificação. 
      f) Somos livre da acusação e da condenação. 
      g) Somos herdeiros e temos a esperança da vida eterna. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


